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“Apagão marítimo”, um bom problema

Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC
venturalac@yahoo.com.br
om os ventos favoráveis à economia brasileira, uma série de bons problemas têm sido festejados ultimamente na imprensa fazendo crer que suas soluções são fáceis, bastando a simples escolha de uma ou outra opção conveniente. Mas nem sempre é assim. O bom problema, assim definido pelo presidente Lula, da valorização do real com a queda do dólar, precisa levar em conta, dentre outras conseqüências, o setor produtivo, já que o dólar baixo reduz o ganho e aumenta a competição de produtos brasileiros no exterior. O bom problema dos altos preços dos alimentos, também comemorado pelo governo, deve considerar a conjuntura internacional com seus subsídios à agricultura e a forma de aumentar a produção agrícola nacional onde há reconhecido déficit de produção de alimentos. Outro bom problema, recentemente apontado pelo ex-ministro Antônio Palocci, e que vem causando polêmica, é o que diz respeito à exploração de óleo e gás da camada pré-sal. O bom problema, nesse caso, consiste em decidir como transformar uma riqueza que seria do povo em fator da melhoria de vida de toda a sociedade. 


A falta de Oficiais Mercantes apontada por pesquisa encomendada pelo Sindicato dos Armadores - Syndarma à Escola Politécnica da USP, foi também considerada por Severino Almeida, Presidente do Sindicato dos Oficiais da Marinha Mercante – Sindmar, como um bom problema. E com toda a razão. Se considerarmos o ostracismo recente a que foi relegada a nossa Marinha Mercante com uma brutal redução de navios próprios e conseqüente diminuição na formação de mão de obra especializada, sem falar no sucateamento da nossa indústria de Construção Naval, o anúncio, na atual conjuntura, da falta de Oficiais para tripular os navios, chega a ser surpreendente e, ao final, um bom problema. 


Como resolver esse bom problema? Na verdade ele é tão bom que nem existe. Pelo menos para nós no Brasil. A Marinha, atenta a essa transformação, colocou no mercado através do CIAGA e do CIABA, em 2007, 343 Oficiais e a previsão para 2008 é de mais 462. E formará tantos quantos forem necessários, atendendo a solicitação dos armadores e a ponderação dos Sindicatos que temem, com o excesso de pessoal, inflacionar o mercado fazendo cair as remunerações. Além do mais, não está sendo levado em conta que a nossa frota, já pequena, está envelhecida e grande parte dos navios ora encomendados é para reposição. É um exagero prever-se a necessidade de contratação de Oficiais estrangeiros. Nem nos áureos tempos da nossa Marinha Mercante e apogeu da nossa Construção Naval, que colocou o Brasil como terceira potência mundial nesse segmento, isso foi sequer cogitado. Com o vislumbre de nova arrancada do nosso poder marítimo o problema de eventual falta de pessoal será solucionado. Temos infra-estrutura consolidada na formação de pessoal marítimo e disponibilidade de homens e mulheres dispostos a assumir responsabilidades em um país eminentemente marítimo.


O bom problema da falta de marítimos é um fenômeno mundial. Na Conferência Marítima do Lloyd’s List no início deste ano em Cingapura, que reuniu os maiores gestores de frotas mercantes do mundo, ficou patente para os conferencistas que o cenário mundial é assustador já que serão construídos nos próximos anos 10.000 navios e serão necessários 40.000 marítimos para tripulá-los. O Brasil está inserido nesse contexto.


Desta maneira, deveríamos estar pensando em competir nesse mercado e incentivar a formação de Oficiais, sub-oficiais e guarnição para embarcar em outras bandeiras e não em trazê-los para cá. Gabarito e competência não nos faltam.





******

Problemas & Soluções

​​​
Comte. Carlos Nardin Lima – CLC

carlos.nardin@gmail.com
 

"Criança se engana com bala, marujo com dispensa no trabalho". Esta era uma frase corrente na beira do cais em meados do século passado.

Realmente, devido à vida árdua, insalubre e de isolamento que se vive a bordo de um navio mercante, qualquer dispensa tem um valor apreciável. Um dia de folga equivale a uma semana de trabalho a bordo. Muitos marítimos chegam a dizer que cada dia de mar navegado significa um dia de vida jogado n’água pela vigia.

Em meados de 1960 fui designado para exercer a função de Imediato do navio “Guarujá”, da Companhia de Navegação Baiana. Ao assumir, não gostei do que vi: o navio estava totalmente caído, como se diz em linguagem marinheira. Costado e convés enferrujados, aparelhos de força mal conservados, estais, brandais e cabos de arame sem tratamento de alcatrão, enfim, tinha-se a impressão de que nada era feito em matéria de conservação.

Como eu era "um estranho no ninho" – o único tripulante não baiano - tentei aos poucos me identificar com a filosofia da tripulação para então impor o meu ritmo de trabalho e obter algum resultado positivo.

Chamei o Mestre de Convés e perguntei.

 - Mestre, há quanto tempo este navio não sofre um tratamento de conservação e pintura?

 O mestre franziu o cenho, torceu o nariz, maneou a cabeça negativamente e respondeu:

- Imediato, os navios da nossa empresa só são tratados e pintados nas revisões bienais. Tripulação aqui é só para conduzir o navio.

- E vocês não receiam ser demitidos por inutilidade operacional? - indaguei estarrecido.

- Não, seu Imediato, porque aqui todo tripulante tem mais de dez anos de casa e sabe que não pode ser mandado embora.

Era o que eu imaginava. Continuei:

- Mestre, se eu conseguir uma recompensa, vocês pintariam este navio?

- Depende da recompensa, devolveu o Mestre, ensaiando um leve sorriso.

- Por exemplo, em quantos dias a nossa tripulação trataria e pintaria o mastro de vante?

- Em dois dias e meio, Imediato – respondeu o Mestre incisivo. 
Ora, pela minha experiência, aquele mastro poderia ser tratado e pintado em uma manhã, mas mesmo assim arrisquei:

- Pois bem, então eu ofereço cinco dias; se vocês pintarem o mastro em uma hora  podem folgar o restante dos  cinco dias em suas casas. Eu só quero a bordo o número de tripulantes necessário para manter o navio operando.

O Mestre abriu um sorriso de "orelha a orelha" e respondeu:

- Eu vou consultar os meninos, mas é quase certo que eles vão aceitar.

 Certamente o Mestre saiu pensando: esse Imediato é "porreta!".

O mastro foi pintado na manhã seguinte e eu cumpri o prometido: dispensei os envolvidos na faina pelos cinco dias seguintes. Que diferença faria eles ficarem a bordo ou em casa sem trabalhar?

Continuei usando o método de empreitada, sempre oferecendo o dobro do número de dias que eles solicitavam para executar a faina e aos poucos fui mudando a cara do navio. Em seis meses ele estava tratado, pintado e eu endividado com a tripulação. 

Alguns tripulantes gozavam a folga indiscriminadamente em qualquer porto fora da Bahia, mas a maioria preferia folgar em Salvador, onde residiam.

Fiquei apreensivo ao notar que quando os administradores da Companhia Baiana vinham a bordo, percebiam que o navio estava praticamente deserto embora operando eficientemente. Claro, eu estava sendo observado. Passei a manter minha mala sempre arrumada, pronto para ser demitido.

Um belo dia um Diretor da empresa comunicou que ia almoçar a bordo comigo. Eu respondia pelo comando, pois o Comandante, também baiano, estava em terra.

Preparei-me para desembarcar e viajar naquele mesmo dia para o Rio de Janeiro, onde eu residia.

O Diretor muito sorridente, com um certo sarcasmo, segundo a minha desconfiada análise, começou a conversar. Não demorou muito e o assunto “navio” veio à baila. Pensei: pronto, estou demitido! Ele mesmo deu seqüência ao diálogo.

- Comandante, nós estamos admirados com o seu navio. É o único da empresa com esse aspecto tão bonito. Aceite nossos parabéns.

- Obrigado pelo elogio, mas tenho uma observação a fazer – respondi ainda desconfiado.

- E qual é a observação, Comandante?

- Eu não sou o Comandante do navio. Sou apenas o Imediato respondendo pelo comando.

 - Não é, mas vai ser - disse o Diretor resoluto. Não neste navio, mas em outro, novo, de passageiros, o "Almirante Lucio Meira", que a empresa está terminando de construir no estaleiro da Emaq no Rio de Janeiro e vai ser entregue no próximo mês.

 Foi assim que, inesperadamente, fui notificado do meu primeiro comando. Tinha vinte e oito anos de idade, carta de 1° Piloto, cara de moleque e, confesso, pouquíssima experiência para assumir um cargo de tamanha importância.

- O senhor quer levar esta tripulação para o novo navio? - perguntou o Diretor solícito.

- Sim, Diretor, exceto a tripulação de convés.

- Como assim? Não foi esta tripulação de convés a responsável pela performance do navio?  - insistiu o Diretor intrigado.

- Foi. Por isso mesmo prefiro que eles permaneçam aqui para dar seqüência ao trabalho iniciado. No “Almirante Lucio Meira” formarei um novo grupo.

Na verdade, eu queria mesmo era me livrar da imensa dívida de períodos de folga que  havia contraído com a marujada. Muito parecida com a dívida externa brasileira da época – impagável.

 



“Corveta Barroso”, a mais nova unidade da MB.

No dia 19/08, em cerimônia realizada no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, com a presença do Ministro da Defesa Nelson Jobim e do Comandante da Marinha, Almirante-de-Esquadra, Júlio de Moura Neto, a Marinha do Brasil incorporou a “Corveta Barroso” (V-34), sua mais nova unidade.

Segundo a Marinha, “o mais novo escolta da Esquadra Brasileira oferecerá uma maior capacidade de proteção ao tráfego marítimo nacional, responsável por 95% do fluxo de comércio exterior brasileiro”.

A Marinha pretende dar impulso ao seu Programa de Construção de Meios Navais, com a construção de 27 navios leves de patrulha destinados a dar maior proteção aos nossos campos petrolíferos e ampliar o poder de dissuasão do Brasil no mar. 
A “Corveta Barroso”, quinta unidade da Marinha a ser batizada com este nome, levou 14 anos para ser concluída devido a restrições e contingenciamentos orçamentários. Seus equipamentos têm um índice médio de nacionalização de quase 60%. O projeto e construção da Corveta no Brasil contribui para o resgate da capacidade e da tecnologia da construção naval militar brasileira e mantém o País com o “status” de uma das poucas nações do mundo a conceber e construir uma unidade de guerra moderna a atualizada de forma completamente independente.  
Maersk adquire BAB


 
A A.P.Moeller-Maersk, líder mundial no transporte marítimo de contêineres,
comprou a companhia de navegação dinamarquesa Brostroem AB (BAB) por US$ 568 milhões (R$ 921 milhões).
Com a aquisição, anunciada, a Maersk se tornou a maior operadora de navios-tanque para combustíveis do mercado.

Fonte: A Tribuna/Santos,SP


Primeiro óleo
extraído do pré-sal
No dia dois de setembro, com a presença do Presidente da República e toda a diretoria da Petrobras, na plataforma P-34, no campo de Jubarte, na bacia do Espírito Santo, foi extraído o primeiro óleo da camada pré-sal brasileira. O evento marcou a estréia da província petrolífera que se estende até Santa Catarina e que pode conter bilhões de barris de petróleo de alta qualidade. A jazida é a maior do País e pode ser o terceiro maior campo de petróleo do mundo. 

O Presidente Lula tem feito declarações favoráveis à criação de uma estatal para administrar os recursos do pré-sal. Em recente reunião interministerial, o ministro de Minas e Energia, Edison Lobão, declarou que a criação da empresa, que poderá reduzir em parte a importância da Petrobras na exploração do pré-sal, está cada vez mais firme no governo. Fonte: Agência Estado/Reuters.


Fretes devem cair

 
Oferta de novos navios, recuo na cotação do petróleo e desaceleração da economia mundial deverão resultar em uma queda gradativa no preço dos fretes marítimos. A análise é do economista especializado em transportes internacionais Samir Keedi, que espera o reajuste no custo deste tipo de transporte ainda para este semestre. ”Nos últimos meses, o barril do petróleo superou a casa de US$ 140,00 e os fretes marítimos tiveram uma subida inevitável. Desde o início do ano, a alta do custo desse serviço variou de 57% a 150%, mas o mercado já dá mostras de normalização. O primeiro indicativo é a redução do preço do petróleo” - analisou.

Para o especialista, haverá ainda a desaceleração da economia mundial. “A ONU está revendo que o crescimento da economia mundial seja de 3.5 a 4%. Então, o comércio internacional deve desacelerar um pouco.” – destacou.

Outro fator para a diminuição no preço do frete marítimo é a maior quantidade de navios em operação que deverá ocasionar maior oferta do que demanda de embarcações.
Fonte: A Tribuna/Santos,SP

Obras da refinaria do Ceará iniciam em 2009


 
Em cerimônia de assinatura do Protocolo de Entendimentos para a construção da refinaria da Petrobras no Ceará, em parceria com a PDVSA venezuelana, destacada pelo governador Cid Gomes como o mais importante empreendimento no estado nos últimos 40 anos, o presidente da Petrobras, Sérgio Gabrielli, destacou que “a refinaria do Ceará não é um projeto que vai ser feito e sim uma decisão da diretoria da Petrobras e do Governo do Estado para que isso aconteça”.

Segundo Gabrielli, o início das obras da refinaria será em dezembro de 2009.

A partir de agora, começa a preparação do Termo de Compromisso, que é o contrato mais detalhado e que será assinado em um prazo de até 120 dias entre o governo estadual, a Petrobras e a Transpetro.

 Fonte: Diário do Nordeste/CE

Jurong do Brasil terá estaleiro no Espírito Santo

 
O governo do Espírito Santo e a Jurong do Brasil assinaram, um protocolo de intenções para a implantação de um estaleiro no município de Aracruz. Voltado para construção de plataformas e reparo naval, o empreendimento será instalado em uma área pertencente à Aracruz Celulose de aproximadamente 1 milhão de metros quadrados. O local fica próximo ao porto abrigado de Barra do Riacho, onde está localizado o terminal da Portocel. 

A previsão é que as obras do empreendimento, orçado em R$ 500 milhões, tenham início em meados de 2009, sendo concluídas em 2011. Segundo o presidente da Transpetro, Sérgio Machado, a instalação da Jurong do Brasil em Aracruz visa aproveitar a demanda de navios, sondas e plataformas do mercado doméstico.

Rota Brasil/Ásia terá navios de 6 mil TEUs
A armadora CMA CGM vai operar 10 navios de seis mil TEUs, no próximo ano, para a rota Brasil/Ásia, 30% com contêineres refrigerados. 

Os embarques de contêineres frigorificados no Nordeste, feitos em Natal, Salvador e Fortaleza são de frutas, como manga, melão, melancia e uva do Vale do São Francisco. No Centro-Sul as principais mercadorias exportadas são o frango e a carne bovina, embarcados pelos portos de Santos (SP), Itajaí (SC) e Rio Grande (RS). No mercado de carne, o principal cliente da armadora é a Frangosul, do Rio Grande do Sul. 

Com sede em Marselha, a CMA CGM é o terceiro maior grupo de transporte de contêineres do mundo, com faturamento global em 2007 de US$ 11,8 bilhões, o que representa um crescimento de 40% na comparação com 2006. No Brasil, a armadora opera com uma frota de 23 navios em 11 serviços/linhas de longo curso que ligam o Brasil à América Central, Caribe, Europa, Ásia, África e América do Norte. Fonte: Gazeta Mercantil

Rota Paranaguá/Angola passa a operar com três navios

A armadora italiana Grimaldi, que inaugurou a rota Paranaguá/Angola em julho do ano passado com apenas um navio para a exportação de veículos, viu o crescimento contínuo dos negócios com o país e ampliou mais uma vez a linha para três navios.

Os três navios atracam com intervalo médio de 10 dias em Paranaguá por onde são exportados veículos e contêineres numa média de duas mil toneladas de carga em cada navio. 

 De julho de 2007, quando a linha foi inaugurada, até julho deste ano, já foram exportados para Angola, 1.371 unidades de cargas rolantes, que compreendem veículos, caminhões, rebocadores, carrocerias, ônibus, maquinários e tratores. Do início da linha até agora, já atracaram no Porto 16 navios para levar veículos com destino a Angola.
Fonte: Agência Estado
Porto de Luis Correia voltará a funcionar


O ministro dos Portos Pedro Brito e o governador Wellington Dias do Piauí, garantiram que o Porto de Luis Correia, no litoral piauiense, paralisado há 26 anos, estará em funcionamento no final de 2009.

O ministro já liberou R$ 20 milhões para a conclusão da primeira etapa das obras (construção de 200 metros de cais) que dará condições para a operação de navios de carga. Fonte: Cidadeverde.com -Teresina,PI)

   



“I generally avoid temptation, unless I can’t resist it”

Mae West
“Em geral evito tentações, a menos que não possa resistir a elas”

· No fim tudo dá certo, se não deu certo é porque ainda não chegou ao fim.
Fernando Sabino

Editor responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

LIVROS
Encontram-se disponíveis no CCMM os seguintes livros:

“HISTÓRIA DA MARINHA MERCANTE” – Alberto Pereira de Aquino e Carlos Eugenio Dufriche

“MAR DE MEMÓRIAS” – Wesley O. Collyer

“LEI DOS PORTOS” – Wesley O. Collyer

“EMPURRANDO ÁGUA” – Antonio Haylton Figueiredo

“MEMÓRIAS DE UM PELEGO” – Rômulo Augustus Pereira de Souza


ASSISTÊNCIA MÉDICA  

O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.

OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.
CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA
A Dra. Gabriela Calls atende em seu consultório – Av. Rio Branco 45/707 – Centro, aos nossos associados, oferecendo 30% de desconto sobre a tabela do sindicato dos dentistas.









